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Apresentação 

 

 

Em continuidade ao crescente intercâmbio internacional da 

Escola Paulista da Magistratura, durante o período de 5 a 17 de julho 

de 2013, uma delegação da Escola participou de diversas reuniões em 

instituições de Washington e de Nova York, nos Estados Unidos da 

América.  

 

A delegação da EPM foi integrada pelo seu diretor, 

desembargador Armando Sérgio Prado de Toledo, pelo desembargador 

Jeferson Moreira de Carvalho e pelo juiz Alfredo Attié Junior. 

 

O objetivo das reuniões foi estabelecer contatos com 

autoridades, juristas e dirigentes de instituições norte-americanas, 

dando sequência a cooperações já iniciadas ou formalizando novos 

protocolos com diversas entidades, que serão concretizados durante 

esse semestre. 

 

 Além da realização de eventos conjuntos com as instituições 

visitadas, o estabelecimento desses acordos propiciará uma ampla 

gama de oportunidades de intercâmbio para os magistrados paulistas, 

assegurando a participação em cursos, congressos e outras atividades 

de renomadas instituições governamentais ou acadêmicas, nas mais 

diferentes áreas, além de contribuir para o aprimoramento dos 

servidores e divulgar a cultura e as experiências do Poder Judiciário do 

Estado de São Paulo. 
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Washington 

(5-10) 

 

 
Fachada do Banco de Washington, o mais antigo de Washington D.C. 

 

A delegação da EPM chegou a Washington no dia 5 de julho. Na 

chegada ao aeroporto, o desembargador Armando Sérgio Prado de 

Toledo foi recepcionado pelo general Luiz Cláudio Cyrillo, adido militar 

junto à Embaixada Brasileira nos Estados Unidos e no Canadá.  

 

      
Medalha conferida ao diretor da EPM pelo Adido Militar junto à  

Embaixada Brasileira nos Estados Unidos e no Canadá 
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No dia 6, o desembargador Armando Toledo reuniu-se com o vice-

secretário-adjunto do Departamento de Assuntos Político-militares do 

Departamento de Estado norte-americano, Thomas Kelly.  

 

O vice-secretário-adjunto foi o expositor de um debate realizado na 

EPM, no dia 27 de novembro de 2012, sobre cooperação internacional na 

área de segurança e defesa, que contou com a participação de 

representantes dos três Poderes e das Forças Armadas.  

 

Após a reunião, o diretor da EPM visitou a Universidade 

Georgetown, onde foi discutida a realização de um convênio de 

cooperação acadêmica entre a Universidade e a Escola. Thomas Kelly fez 

questão de acompanhar o desembargador Armando Toledo durante a 

visita, porque cursou Relações Internacionais em Georgetown e nasceu 

no Hospital da Universidade. 

 

 

      
Visita à Universidade Georgetown, com Thomas Kelly 
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No dia 8, o diretor da EPM reuniu-se com a diretora de Programas 

Internacionais do Centro Nacional para Cortes Estaduais (National Center 

for State Courts – NCSC), Lynn Mattucci. A reunião teve a participação do 

desembargador Jeferson Moreira de Carvalho e do juiz Alfredo Attié 

Junior e visou discutir a cooperação entre as instituições, que já firmaram 

um protocolo de intenções, em fevereiro último, por ocasião da visita de 

Lynn Mattucci à EPM.  

 

Na sequência, Jeferson de Carvalho e Alfredo Attié visitaram a sede 

do NCSC, em Williamsburg (Virginia), para conhecer melhor o trabalho 

implementado em tribunais dos EUA e de outros países, em setores como 

a administração de tecnologia da informação e de recursos humanos. 

Visitaram, também, a Corte de Fairfax (Virginia), onde conversaram com 

juízes e funcionários sobre os serviços desenvolvidos com o NCSC. 

   

   
Reunião em Williamsburg, sede da NCSC, com a participação de Lynn Mattucci e do 

desembargador Jeferson Moreira de Carvalho (esq.) 
 

Após dois dias de trabalhos, foi redigido um projeto de cooperação 

com a Escola, posteriormente ajustado durante reunião com o diretor da 

EPM, que teve a participação do vice-presidente de Programas 

Internacionais do NCSC, Jeffrey A. Apperson, e do consultor jurídico e 

diretor de Projetos Timothy M. Hugues. Ficou prevista, ainda, a visita de 

especialistas do NCSC a São Paulo, para apresentação do plano de 

trabalho. 
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Ainda no dia 8, o diretor da EPM reuniu-se com o diretor do Banco 

Mundial Marco Nicoli para discutir a continuidade dos projetos conjuntos, 

iniciados em 2012, quando a Escola participou da “Semana Internacional 

de Direito, Justiça e Desenvolvimento” do Banco Mundial (dezembro).   

 

 
 

         
Interior do Banco Mundial 

    

 Durante a reunião, ficou acertada a participação da Escola em 

projetos implementados pelo Banco Mundial em todo o mundo, em áreas 

como governança e combate à corrupção, combate ao tráfico de drogas, 

sustentabilidade e desenvolvimento social e econômico, dentre outras. 



7 

 

Na oportunidade, o diretor da EPM reuniu-se, também, com a 

advogada Jacqueline Gichinga, integrante do Centro Internacional de 

Pesquisa Jurídica (Internacional Legal Resource Center - ILRC), entidade 

ligada ao Banco Mundial, à Organização das Nações Unidas (ONU) e à 

Ordem dos Advogados dos EUA (American Bar Association - ABA). 

 

No dia 9, o desembargador Armando Toledo visitou a Comissão do 

Exército Brasileiro Washington (CEBW), onde foi recepcionado pelo chefe 

da Comissão, coronel João Chalella Júnior. 

 

 A Comissão é responsável pelas áreas de finanças, aquisição e 

apoio do Exército brasileiro, tendo, entre suas atribuições, a contratação 

de serviços e a aquisição de material bélico para o Brasil em todo o 

mundo. 

 

 
Coronel João Chalella Júnior, desembargador Armando Toledo e 

general Luiz Cláudio Cyrillo, na sede da CEBW 
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Saudação do des. Armando Toledo 

na sede da CEBW 

 

              
Medalha conferida ao diretor da EPM pela CEBW 

 

Ainda no dia 9, foi realizada reunião no Colégio Interamericano de 

Defesa (CID), com a participação do desembargador Armando Toledo; do 

diretor do Colégio, contra-almirante Jeffrey A. Lemmons; do vice-diretor, 

contra-almirante Fernando Antonio A. de Figueiredo; do chefe da 

representação do Brasil na Junta Interamericana de Defesa, contra-

almirante Alexandre Araújo Mota e do general Luiz Cláudio Cyrillo. 

 

Criado em 1962, o CID é um órgão da Junta Interamericana de 

Defesa, sendo a principal instituição de pós-graduação em Assuntos de 

Defesa para as Américas. A instituição oferece um curso de nível 

profissional e multidisciplinar de altos estudos de defesa hemisférica. 

Cada Estado da Organização dos Estados Americanos (OEA) tem direito a 

uma quota de três estagiários (alunos).  
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Reunião no Colégio Interamericano de Defesa  

Durante a reunião, o diretor da EPM assistiu a uma apresentação 

sobre a história do Colégio, com destaque para as ilustres personalidades 

que frequentaram seu curso, dentre eles, ex-chefes de Estado, como a 

ex-presidente do Chile, Michelle Bachelet (desde o início de suas 

atividades, 2.025 estagiários de 23 países diplomaram-se pelo CID).  

 

Na ocasião, foi discutida a cooperação entre a EPM e o CID, sendo 

oferecidas três vagas para civis no curso do Colégio – oportunidade 

inédita, tendo em vista que os cursos são restritos a militares. Ficou 

acertado que a indicação dos candidatos será feita pela EPM, dentre 

profissionais com mais de 20 anos de carreira. 

 

         

Medalha conferida ao diretor da EPM pelo CID 
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No dia 10, houve uma reunião na Biblioteca do Congresso norte-

americano, com a participação do especialista em legislação estrangeira 

da Biblioteca, Eduardo Soares, e da bibliotecária responsável pelas 

coleções, Beatriz Haspo. Foi definido um intercâmbio entre profissionais 

do Judiciário paulista e da Biblioteca do Congresso, intermediado pelos 

integrantes da diretoria James H. Billington e Roberta I. Shaffer.  

 

Com o acordo, profissionais do Tribunal de Justiça terão a 

oportunidade de visitar a Biblioteca do Congresso, aprendendo modernas 

técnicas de conservação de obras. Concomitantemente, profissionais da 

Biblioteca do Congresso visitarão as bibliotecas do TJSP e da EPM para 

avaliar obras raras do acervo do Judiciário paulista. 

 

Ainda no dia 10, o diretor da EPM visitou a Suprema Corte norte-

americana, onde foi recepcionado pelo secretário-geral William Suter. 

 

 
Desembargador Armando Toledo e William Suter 

 

 

 



11 

 

Secretário-geral da Corte há mais de 20 anos, William Suter foi 

general do Exército durante 19 anos e apresentou ao diretor da EPM uma 

foto que tirou ao lado do Elvis Presley, por ocasião da incorporação deste 

nas Forças Armadas. Na época, William Suter era o oficial superior do 

cantor, e, como costuma dizer, “comandava” o “Rei”. 

 

   
          Dependências da Suprema Corte                William Suter com a foto da época em que 

                                                                        “comandou” o “Rei” Elvis Presley no Exército    
   

 Durante a visita à Suprema Corte, o desembargador Armando 

Toledo conheceu instalações restritas da instituição e visitou o gabinete 

do ministro Antonin Scalia, um dos mais severos da Corte e encarregado 

de substituir o presidente nas ausências deste. 

 

      
Publicação presenteada ao diretor da EPM 
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Encerrando os compromissos do dia 10, o desembargador Armando 

Toledo participou de reunião na sede do Fundo Monetário Internacional 

(FMI), com o conselheiro adjunto do Departamento Jurídico do FMI 

Barend Jansen. 

 

 
Fachada do prédio do FMI 

 

Na oportunidade, foi discutida a cooperação entre a EPM e o FMI 

para a realização de cursos e eventos conjuntos para debate e reflexão 

de magistrados e de outros profissionais sobre temas relacionados à crise 

econômica mundial, Direito Financeiro, Direito Empresarial, Bancário e 

Econômico e regulação, entre outros. 

 

Foi aventada, ainda, a importância de analisar os temas de forma 

global, reunindo especialistas das principais instituições financeiras do 

mundo, como o Banco Central Europeu e o Banco Internacional de 

Desenvolvimento (BID), além do Banco Central do Brasil.  
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No dia 11, foi realizada uma videoconferência entre  integrantes do 

Banco Mundial e magistrados que se encontravam na EPM para discutir o 

desenvolvimento de projetos conjuntos. O desembargador Armando 

Toledo participou do evento na sala de conferências do Banco Mundial. 

 

 
Sala de conferências do Banco Mundial 

 

 

Durante o almoço, o diretor da EPM reencontrou o juiz federal 

norte-americano Peter Messitte, vice-presidente da Corte Federal de 

Marcas e Patentes dos EUA.  

 

Conhecido pela proximidade com o Brasil, em especial com o 

Judiciário paulista, Peter Messitte foi homenageado pela EPM em 2010 e, 

recentemente (dezembro de 2012), proferiu palestra na Escola, ocasião 

em que discorreu sobre o tratamento da legislação e da jurisprudência 

norte-americana aos crimes políticos e de colarinho branco.  
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Foi realizada, ainda, reunião no Environmental Law Institute (ELI),  

com a participação do diretor de Educação Judicial do Instituto, John A. 

Pendergrass; da vice-diretora de Educação Judicial, Sandra S. Nichols; da 

juíza Merideth Wright, especialista judicial do instituto; da vice-

presidente de Pesquisa e Política, Elissa A. Parker; e da diretora do 

Programa Interamericano, Alejandra Rabasa, que intermediará uma 

cooperação a ser desenvolvida entre a EPM e a Suprema Corte do 

México. 

 

O ELI é um centro independente de pesquisa e educação que 

contribui para a proteção ambiental, aprimorando a legislação, a política 

e a gestão na área. Reconhecido internacionalmente, o instituto serve 

como fonte de informações sobre legislação ambiental e governança para 

entidades governamentais, empresas e veículos de comunicação. 

 

Na oportunidade, foi acertada a realização de uma cooperação 

entre a EPM e o ELI, que pesquisará a legislação ambiental brasileira para 

o desenvolvimento conjunto de estudos sobre Direito comparado. 
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Nova York 

(12-17) 

 

 
Biblioteca de Nova York 

 
 
No dia 12, o diretor da EPM iniciou os compromissos em Nova York, 

dando continuidade ao intercâmbio com instituições norte-americanas. 

 

O desembargador Armando Toledo foi recepcionado, no aeroporto 

pelo conselheiro militar do Exército da Missão Permanente do Brasil na 

Organização das Nações Unidas (ONU), general Ítalo Fortes Avena. 

 

 No dia 15 de julho, foi realizada reunião na Universidade de Nova 

York, com a participação das professoras Lucila Werthein e Florencia 

Luzzi, do Departamento de Programas Internacionais da Faculdade de 

Direito da Universidade. 

 

 Durante a reunião, ficou decidido que a Universidade de Nova York 

analisará os diversos tipos de pesquisas e atividades desenvolvidas na 

EPM para o desenvolvimento, em parceria, de núcleos de pesquisa na 

Universidade direcionados às áreas de atuação da EPM. 
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No dia 16, o desembargador Armando Toledo reuniu-se com o 

subsecretário-geral da ONU Jean Paul Laborde. Responsável pela 

Diretoria Executiva do Comitê Antiterrorismo da ONU, Jean Paul Laborde 

é juiz criminal da Corte de Cassação da França.  

 

Participaram, também, do encontro, a chefe de seção da Diretoria 

Executiva do Comitê Antiterrorismo, Elizabeth Joyce; o chefe do 

Escritório de Assessoria Técnica do Comitê Antiterrorismo da ONU, 

Hassan O. Baage; e o advogado Eduardo Cesar Leite.  

 

 
Eduardo Cesar Leite, Elizabeth Joyce, Jean Paul Laborde e Armando Toledo 

 

 

Foi realizada, ainda, reunião com o diretor da Divisão de Legislação 

Ambiental e Convenções do Programa de Meio Ambiente da ONU (United 

Nations Environment Programme - UNEP), Bakary Kante. 
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Ainda no dia 16, o diretor da EPM participou de reuniões na Missão 

Permanente do Brasil na ONU. A Missão é responsável pela participação 

do Brasil em todos os eventos da ONU que interessam ao País, como a 

Assembleia-geral, o Conselho de Segurança e outras agências da ONU 

sediadas em Nova York. 

 

A repartição diplomática é assessorada, em temas relacionados ao 

campo militar, por uma representação constituída de um oficial superior 

de cada Força brasileira (Marinha, Exército e Força Aérea) e chefiada por 

um oficial-general da reserva. 

 

A reunião inicial teve a participação conselheiro militar do Exército, 

general Ítalo Fortes Avena, e do comandante da Marinha Marco Antonio 

Linhares Soares.   

 

Em seguida, foi realizada uma minuciosa exposição, com cerca de 

cinco horas de duração, sobre a ONU, a Missão Permanente do Brasil e as 

operações de paz, ministrada pelo coronel de Infantaria Walter da Costa 

Ferreira. Foram apresentados os mais diversos campos de atuação da 

ONU no mundo, com destaque para as áreas de atuação da Embaixada 

brasileira no âmbito dessas ações. 
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Encerrando os compromissos na Missão Permanente do Brasil na 

ONU, o desembargador Armando Toledo reuniu-se com o atual ministro 

das Relações Exteriores, Luiz Alberto Figueiredo Machado, então chefe da 

Missão Permanente, e com os ministros Leonardo Gorgulho Fernandes e 

Sérgio Rodrigues dos Santos.  

 

 
Visita à Missão Permanente da ONU foi concluída com uma reunião com o então chefe 
 da Missão e atual ministro das Relações Exteriores, Luiz Alberto Figueiredo Machado 

  

  

Ficou acertado o estabelecimento de uma cooperação entre a EPM e 

a Missão Permanente para a implementação de projetos conjuntos em 

diversas áreas de atuação da ONU. A Embaixada brasileira analisará 

todos os programas desenvolvidos pela Escola, que passará a ser uma 

das fontes de conteúdos multidisciplinares para os programas da ONU em 

todo o mundo. 

 


